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RESUMO

Introdução: O câncer de pulmão é uma das neoplasias malignas mais prevalentes e
letais da atualidade, com elevada incidência global. Entre os principais fatores de
risco, o tabagismo exerce papel central tanto no surgimento quanto na progressão
tumoral. A exposição contínua às substâncias presentes na fumaça do cigarro
favorece alterações genéticas e celulares que contribuem para o desenvolvimento
da doença. Objetivo: Destacar a relevância do tabagismo atrelado aos aumentos de
incidência e progressão de tumores, sendo o mesmo considerado um dos maiores
desafios globais por conta do alto índice de usuários. Metodologia: Este resumo
refere-se a uma revisão de literatura, elaborada por meio da seleção de artigos nas
bases de dados científicas PubMed, Google Scholar e Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS). No PubMed, foram aplicados os descritores em inglês “lung neoplasms”,
“smoking” e “câncer”, combinados com o operador booleano “and”, sendo
encontrados 15 resultados publicados nos últimos dois anos, dos quais foi
selecionado 1 artigo relevante. No Google Scholar, utilizaram-se os mesmos
descritores, considerando 1  entre os 20 resultados. Na BVS, também foram
utilizados os mesmos descritores, com filtro para idioma português e publicações
dos últimos dois anos, resultando em 12 artigos, dos quais 1 foi selecionado.
Resultados: Os estudos analisados apontam uma relação direta entre o tabagismo e
a elevação da incidência de câncer de pulmão, especialmente do tipo carcinoma de
células escamosas e adenocarcinoma. Evidências indicam que a exposição
prolongada à fumaça do cigarro está associada à maior taxa de mutações em genes
supressores tumorais e oncogenes, como TP53 e KRAS, além de provocar um
microambiente inflamatório crônico que favorece a angiogênese e a proliferação
celular descontrolada. O risco permanece elevado mesmo após cessação do hábito,
embora a interrupção reduza significativamente a progressão da doença em
estágios iniciais. Conclusão: Conclui-se que o tabagismo permanece como o
principal fator de risco evitável para o câncer de pulmão, impactando diretamente
tanto na incidência quanto na progressão tumoral. A compreensão dos mecanismos
moleculares e celulares associados à exposição tabágica reforça a importância de
políticas públicas de combate ao tabagismo, além da educação em saúde voltada
para a prevenção e diagnóstico precoce da neoplasia pulmonar, com destaque para
ações que promovam a cessação do hábito e a conscientização da população sobre
os riscos envolvidos.
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